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CIC INJETA MAIS DE R$ 1 MI EM BG
Em 2016, foram mais de 30 ações com subsídio ou apoio do CIC-BG/ExpoBento em diferentes 
âmbitos, promovendo eventos e bem-estar social, fomentando a economia e contribuindo com 
a infraestrutura de Bento Gonçalves

PÁGINA 8

PÁGINAS 6 E 7

SPARKLING NIGHT RUN
ABRE SEGUNDO LOTE
DE INSCRIÇÕES 

COMITÊ BENTO
GONÇALVES DO PGQP
É HOMENAGEADO

ASPECTOS E CONCEITOS 
LIGADOS À REFORMA
TRABALHISTA

CIC, Movergs e Sindmóveis conhecem sua nova casa PÁGINA 9
Exata Comunicação

Exata Comunicação Márcio Rodrigues Larry Silva



Amigos associados, estou convicto de 
que uma entidade é muito mais valiosa 
quando, além de fazer diferença à clas-
se para qual representa, capilariza suas 
ações para a comunidade onde está inse-
rida, oportunizando a melhoria em todos 
os setores.

É isso, com todo o orgulho, que o Cen-
tro da Indústria, Comércio e Serviços vem 
fazendo – não sozinho, diga-se, mas com a 
sua ajuda. Defendemos sempre os nossos 
interesses, mas isso não significa que de-
vamos ficar omissos diante de realidades 
que possamos ser agentes de transforma-
ção – ainda que esta não seja nossa verda-
deira missão.

Mas, diante de tempos que nos colocam 
a sermos mais colaborativos, empreender 
ações que tragam dividendos à sociedade 
é de vital importância, pois acreditamos 
que cada um de nós tem sua parcela de 
responsabilidade no meio em que vive. 

Por isso, o CIC tem colaborado de todas 
as formas possíveis com os mais diversos 
segmentos da sociedade, sejam poderes 
constituídos ou entidades de classe, para fazer mais por Bento Gonçalves. Às pá-
ginas 6 e 7, mostramos como, com o trabalho conjunto de todos, estamos sendo 
mais do que uma entidade empresarial. Este não é um momento de afastar nenhu-
ma classe civil. É um momento de estarmos juntos, porque juntos somos mais e 
podemos fazer mais pelo bem coletivo. 
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AGENDA DO CIC-BG / SETEMBRO / PRÓXIMOS TREINAMENTOS

EXCELÊNCIA EM COACHING DE VENDAS
Programa:
coaching e vendas, planejamento e gestão do tempo, estratégias para otimizar 
oportunidades, perguntas poderosas em vendas, técnicas modernas para resultados, 
experiência de valor para os clientes, entre outros

Quando:
26, 27 e 28 de setembro e 2 e 3 de outubro, das 18h30min às 22h30min

Instrutor:
Declei José Dalla Giacomassa

Local: Sede do CIC-BG, na Alameda Fenavinho, nº 481
Inscrições e confirmações: qualificacao@cicbg.com.br ou pelo telefone (54) 2105.1999, com Denise.

Cancelamento de inscrição só será feito com antecedência de dois dias úteis do evento.

OPINIÃO
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Uma nova perspectiva da relação
capital e trabalho
“Por enquanto, só podemos 
especular em que direção 
a reforma levará a relação 
capital-trabalho”

Desde a criação da Consolidação 
das Leis Trabalhistas em 1º de maio 
de 1943, que as mudanças nas rela-
ções entre capital e trabalho no Bra-
sil vem ocorrendo de forma gradual, 
ou seja, à medida que as inovações 
tecnológicas e informacionais foram 
se inserindo no mundo do trabalho, 
ocorre a necessidade da introdução 
de adequações visando regulamentar 
as relações entre empregados e em-
pregadores. Dessa forma, em   julho 
de 2017, surge o projeto de lei da re-
forma trabalhista, que ao contrário do 
que vinha ocorrendo até então, pro-
move  uma profunda mudança na le-
gislação trabalhista e altera em mais 
de cem pontos a Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT).

As opiniões dos especialistas no 
assunto estão divididas, são mui-
tos os defensores e inúmeros são 
os opositores da reforma aprovada 
pelo Congresso Nacional e sanciona-
da pelo Presidente da República Mi-
chel Temer em 13 de julho de 2017. 
Defensores da medida dizem que 
legislação vigente engessa as rela-
ções entre trabalho e capital, onera 
os empregadores e prejudica novas 
contratações. Críticos, por sua vez, 
colocam que a CLT já recebeu inúme-
ras atualizações ao longo dos anos e 
veem a reforma como meio de preca-
rizar o trabalho.

Não é possível prever como a me-
dida, que entra em vigor 120 dias 
após sua aprovação, será recebida 
pelos agentes econômicos. No entan-
to, com base no conteúdo da norma, 
pode-se especular em que direção 
ela levará a relação capital-trabalho 
no país. Eis os principais pontos da 
reforma:

Direitos trabalhistas
Embora o governo federal garanta 

que a reforma trabalhista não retira di-
reitos, alguns pontos devem ser mais 

discutidos. Hoje, a jornada máxima 
de trabalho permitida no Brasil é de 
dez horas diárias, sendo duas extras. 
Com a reforma, a jornada máxima 
passa para doze horas diárias (qua-
tro extras). Se o trabalhador atuar por 
doze horas seguidas, porém, ele terá 
direito a 36 horas de descanso.

A CLT prevê que, quando o empre-
gador fornece transporte em razão do 
difícil acesso ao local de trabalho, o 
tempo gasto no deslocamento conta 
na jornada. Isso deixa de existir com 
a reforma. 

Em caso de demandas na Justiça, 
hoje o trabalhador pode faltar a até 
três audiências e não é obrigado a ar-
car com os custos do processo caso 
perca a ação. A reforma exige o com-
parecimento a todas as audiências 
(salvo por falta justificável) e o paga-
mento do processo pelo trabalhador 
se ele perder – a menos que ele com-
prove não ter recursos. Além disso, 
o projeto prevê que o advogado do 

empregado que recorrer à Justiça de-
fina antes o quanto quer receber com 
o processo. Caso o juiz julgue má-fé 
de alguma das partes, ela poderá ser 
punida com multa. O pagamento por 
danos morais ao trabalhador passa 
a ser condicionado ao valor do seu 
salário.

Outra mudança se refere à pos-
sibilidade de trabalho de gestantes 
em condições insalubres. Tal prática 
era proibida, mas com a nova norma, 
pode ser negociada.

Prevalência do acordado
sobre o legislado

Talvez o ponto central da reforma 
seja a possibilidade de acordos entre 
patrão e empregado se sobreporem à 
CLT em alguns casos. Entre os princi-
pais está a diminuição do intervalo de 
uma hora para 30 minutos; a nego-
ciação individual do banco de horas, 
se compensado em até seis meses, e 
a divisão de férias em até três vezes 

de no mínimo cinco dias. Também é 
aberta a possibilidade da demissão 
em comum acordo, em que a multa 
do FGTS paga pelo empregador cai 
para 20% (contra 40% na demissão 
sem justa causa) e o trabalhador 
pode sacar 80% do saldo do fundo, 
se abrir mão do seguro-desemprego.

Outras formas de trabalho
A lei aumenta a duração do con-

trato de trabalho temporário para até 
240 dias e estabelece que contratos 
de tempo parcial podem totalizar 32 
horas semanais. O trabalho de casa 
também está regulamentado, sujeito 
a contrato.

Fim do imposto sindical
A última grande mudança da refor-

ma trabalhista é o fim da obrigatorie-
dade do imposto sindical. Hoje, um 
dia do salário do trabalhador por ano 
vai para um fundo que é dividido entre 
entidades representantes dos traba-
lhadores, patronais e o governo. Os 
pontos levantados até então são os 
mais polêmicos, gerando um maior nú-
mero de questionamentos, tais como: 

• Qual o impacto da reforma traba-
lhista no mercado de trabalho?

• Como ocorrerão  as negociações 
entre empregador e empregado 
tendo em vista a maior liberdade 
prevista na reforma ?

• A negociação do período de fé-
rias será de fato negociável? 

• A distribuição dos Lucros ocorre-
rá de fato como diz a reforma ou 
será motivo de novas demandas 
judiciais.?

As respostas para estas e outras 
questões que poderão surgir, serão 
dadas no decorrer do processo e do 
amadurecimento das relações capital-
-trabalho. Independente dos argumen-
tos a favor ou contra a reforma, ela 
está aí e deve ser assimilada e aper-
feiçoada à medida que forem surgindo 
as necessidades de aprimoramento, 
pois a modernização das leis traba-
lhista era inevitável, embora não seja 
a ideal, pelo menos é um começo para 
que novos avanços ocorram.

Lodonha Maria Portela Coimbra Soares
Coordenadora do Núcleo de Inovação e Desenvolvimento Observatório

do Trabalho da Universidade de Caxias do Sul

Reprodução Facebook
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“Atual modelo do Estado provedor está com 
os dias contados”, diz Scussel
Presidente do Legislativo 
palestrou no CIC-BG

O presidente da Câmara de Ve-
readores, Moisés Scussel, disse 
no Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços de Bento Gonçalves 
(CIC-BG) que o atual cenário polí-
tico-econômico brasileiro provocou 
transformações que somente serão 
superadas por meio da participação 
da população. “O atual modelo de 
Estado, provedor de todas as áre-
as, está com os dias contados”, co-
mentou em palestra almoço realiza-
da no dia 04 de setembro, na sede 
da entidade.

A conversa – Desafios e Cenário 
do Legislativo Municipal – na tradi-
cional palestra-almoço girou em tor-
no da gestão que ele vem desempe-
nhando frente à Casa, responsável 
pela economia de quase R$ 450 mil 
entre janeiro e julho deste ano, em 
comparação com igual período do 
ano passado. “Não há mais recur-
sos, e os poucos que têm precisam 
ser aplicados em áreas extremamen-
te necessárias. Também não pode-
mos ampliar e aumentar impostos. O 
fato é que somos todos chamados a 
uma nova situação, e ela pede a in-
clusão de cada cidadão.

Este novo tempo, é um tempo de 
participação, por que não dizer de 
voluntariado, de solidariedade, um 
momento que se exige da socieda-
de uma participação maior, cobran-
do mas também construindo junto 

tabelece que cidades do tamanho de 
Bento podem receber até 6% das re-
ceitas do município (tributárias como 
IPTU, ITBI e multas) e de transferên-
cias da União (como FPM e IOF) e 
do Estado (como ICMS e IPVA). Tanto 
em 2016 quanto em 2017 o orçamen-
to da Câmara ficou abaixo do limite 
constitucional – R$ 13,5 milhões e R$ 
12,5 milhões, respectivamente, fren-
te à possibilidade legal de R$ 14,3 
milhões e R$ 15,3 milhões – e, para 
2018, a previsão é que fique ainda 
mais: R$ 12 milhões. 

Além do aperto nas despesas, a 
Câmara trabalha em projetos impor-
tantes para a comunidade, como a 
digitalização de documentos data-
dos desde 1947, o protocolo eletrô-
nico e a compilação e modernização 
da legislação municipal. Atitudes 
referentes à participação popular 

com o vereador as soluções neces-
sárias”, disse.

Entre as causas dessa economia 
estão atitudes tomadas quanto à im-
plantação do turno único em janeiro 
e fevereiro, à suspensão de diárias, 
aos cortes de função gratificada 
e ao encerramento de aluguel de 
sala. A austeridade com os recursos 
também já oportunizou ao Legisla-
tivo a devolução de R$ 800 mil aos 
cofres da prefeitura, e a transparên-
cia com que lida com dados como 
remuneração, número de servidores 
e pagamentos em seu site fez com 
que recebesse o título de segunda 
Câmara mais transparente segundo 
o Tribunal de Contas do Estado.

Scussel começou apresentando 
dados de sua gestão e explicando 
a origem dos recursos que abaste-
cem a Câmara – a Constituição es-

também foram tomadas, como a 
realização de audiências públicas 
– 14 neste ano – e a aproximação 
com a sociedade civil organizada – 
64 entidades –, além de sessões iti-
nerantes – ParlaBento. “Temos que 
atrair a população para participar”, 
comentou Scussel, reforçando que 
este momento deve ser aproveita-
do para uma reflexão de todos para 
que novas ideias transportem o Bra-
sil de volta ao crescimento.

O presidente do CIC, Laudir Picco-
li, disse que iniciativas para superar o 
momento são necessárias, e as for-
ças colaborativas entre os poderes e 
a sociedade são vitais. “Um dos maio-
res desafios que podemos nos fazer é 
sair da zona do conforto, porque isso 
significa ir além de nossos limites, re-
avaliar a nossa forma de agir. Não po-
demos ser omissos”, disse.

Encontro Econômico Brasil/Alemanha

Uma janela para a promoção do 
35º Encontro Econômico Brasil Ale-
manha foi aberta na palestra-almoço 
do CIC. Neste ano, o evento será em 
Porto Alegre e reunirá cerca de 2 mil 
empresários dos dois países, nos 
dias 13 e 14 de novembro, na Fier-
gs – cerca de 10 milhões de dólares 
devem ser movimentados durante as 
atividades. Palestras, seminários, visi-

tas técnicas e encontros de negócios 
integram a programação do evento, 
promovido pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) e sua congênere 
germânica, a Federação das Indústrias 
Alemãs (BDI). O EEBA reúne autorida-
des governamentais e lideranças em-
presariais para discutir a ampliação de 
investimentos e novas formas de coo-
peração. “É o maior encontro bilateral 

entre Alemanha e Brasil”, disse Kurt 
Ziegler, coordenador do Centro Inter-
nacional de Negócios da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Fiersgs). O EEBA acontece 
anualmente de forma alternada – em 
anos pares na Alemanha e em ímpa-
res no Brasil – e terá, em Porto Alegre, 
a presença de mais de 170 empresas, 
sendo 50 da Alemanha.

Fotos: Exata Comunicação
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“Ganha o bom senso, perde o oportunismo”
Advogado Júlio Pogorzelski 
esclareceu acerca das 
reformas trabalhistas no CIC

Sem levantar bandeiras a favor de 
empregado ou de empregador, o ad-
vogado Júlio Pogorzelski apresentou 
um panorama, no dia 23 de agosto, 
em Bento Gonçalves, sobre as possi-
bilidades que surgem ao empresário 
na tão propalada reforma trabalhista. 
Mas, na inevitável dicotomia desse 
relacionamento sobre quem ganha 
e quem perde com a nova lei, disse: 
“quem ganha é o bom senso, quem 
perde é o oportunismo”.

Para um Centro da Indústria, Co-
mércio e Serviços (CIC) lotado, o 
também professor da UCS esclare-
ceu que a lei 13.467, com vigência 
a partir de 11 de novembro, trabalha 
mais de 100 artigos da CLT – incluin-
do alguns e alterando outros –, mas 
afastou um possível protecionismo 
ao empresário no relacionamento 
que surgirá entre as partes. “Em ape-
nas 16 matérias será possível que se 
conceba que o negociado prevaleça 
sobre o legislado”, disse.

Entretanto, Pogorzelski acredita 
que a reforma trouxe, sim, prejuízos 
para o empregado, mas também al-
guns benefícios. “Antes, a multa para 
quem não assinava carteira era de 
um salário mínimo. A partir da refor-
ma, será de R$ 3 mil por cada em-
pregado não registrado, excetuando 
as micros e pequenas empresas, que 
permanecem em um salário”.

De forma didática, com planilhas 
abordando o que não será mais exi-
gido do empregador e o que ele po-
derá fazer, o advogado esclareceu 
sobre temas como a rescisão – não 
precisará mais ocorrer no sindicato 
da categoria –, contribuição sindical 
– não mais obrigatória –, e dispensa 

so de 36 horas. As férias, a partir da 
reforma, poderão ser fracionadas em 
até três períodos, sendo o primeiro 
de no mínimo 14 dias e os demais de 
no mínimo cinco dias, inclusive para 
trabalhadores com mais de 50 anos. 
Antes vedada, a terceirização para 
atividade-fim – a principal da empre-
sa – estará liberada quando novem-
bro chegar – até então, era possível 
terceirizar apenas atividades-meio. 
“No entanto, não se pode deixar es-
capar a necessidade que essa tercei-
rização aconteça sempre com uma 
empresa interpostas, ou seja, a figu-
ra da empresa prestadora de serviço, 
e não a contratação direta”, esclare-
ceu.

Uma das novidades da legislação, 
o trabalho remoto – também conhe-
cido como home office – agora está 
normatizado. Segundo a nova lei, 
esta é a modalidade exercida fora do 
ambiente de trabalho do emprega-
dor. “Primeiramente, ela tem que ser 
identificada através de um contrato 
de trabalho formalizado, informando 
que se trata de trabalho remoto des-
de a contratação, quais as condições 
e formas de prestar este trabalho e, 
ainda, inclui-se tudo aquilo que o em-
pregado incorre em despesa, como 
energia elétrica e manutenção de seu 
computador”, comentou o advogado.

Para ele, o Brasil precisa de algu-
mas mudanças para avançar, mas 
discorda do governo quando diz que 
a lei abrirá frentes de trabalho. “A re-
forma não veio resolver o problema 
do desemprego”.

coletiva de empregados – não preci-
sará mais da participação do sindi-
cato. 

O empregador também poderá 
acordar individualmente com o em-
pregado para jornadas de trabalho 
especiais, como a conhecida por 12 
x 36 – trabalho de 12 horas e descan-

Engajado no debate 
das questões políticas que 
impactam diretamente na 
sociedade, o CIC-BG re-
cebeu a visita da deputada 
federal Yeda Crusius. Parti-
cipando da reunião mensal 
de trabalho da diretoria da 
entidade, a parlamentar 
aproveitou a janela para 
compartilhar sua avaliação 
sobre os últimos anos de 
governo e dos presidentes 
que passaram pelo cargo. 

As reformas propos-
tas pelo Governo Federal 
estiveram em destaque na pauta. “A 
reforma trabalhista coloca o país do 
trabalho no século XXI e garante o 
aumento no emprego formal. O com-
promisso agora é com as reformas 
Tributária, Política e, também, com o 
melhoramento da Previdenciária, em 
relação ao projeto atual”, disse.

A deputada também apresentou a 
publicação “Plano Real e a Instabilida-

Compartilhar experiências, divi-
dir soluções e estreitar relaciona-
mentos estão entre as ações do 
CIC-BG para aprimorar seu de-
sempenho como entidade que faz 
diferença na vida do associado.

Comprometida com esse ob-
jetivo, uma equipe multidisciplinar 
do CIC visitou entidades-irmãs 
na Região Metropolitana a fim de 
estabelecer um intercâmbio de 
conhecimento com a Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços 
de Novo Hamburgo, Campo Bom 
e Estância Velha, e os dois princi-
pais órgãos regentes da atividade 
empresarial do Estado, a Fiergs e 
a Federasul.

Projetos desenvolvidos aos 
afilhados, eventos direcionados 
à classe, formatos de reuniões e 

Yeda Crusius participa de reunião no CIC
CIC se aproxima de
entidades co-irmãs

de política, os 23 anos do Plano real”, 
obra de sua autoria compartilhando a 
gestação daquele que, segundo ela, 
é o mais criativo e bem-sucedido pla-
no econômico já executado no Brasil. 
Na reunião, ela recebeu um docu-
mento assinado pelo CIC solicitando 
recursos para ampliação de estrutura, 
atendimento e qualificação dos servi-
ços prestados pelo Hospital Tacchini. 

serviços e benefícios direcionados 
aos sócios estiveram entre os itens 
conhecidos e analisados pelo CIC, 
numa troca de ideias e expertises. 
As missões internacionais de ne-
gócios realizadas pela Fiergs, com 
foco em exportações, estão entre 
os trabalhos vistos como oportu-
nidade de expansão para Bento 
Gonçalves.

Para o presidente do CIC, Laudir 
Piccoli, a troca de informações en-
tre as associações é um importan-
te meio de fortalecer as entidades, 
pois acredita que o trabalho é mais 
eficiente quando a coletividade é 
empregada. “Vivemos realidades 
similares, e os períodos de crise 
acabam sendo frutíferos na busca 
por novas visões e novos merca-
dos”, comenta Piccoli.

Fotos: Exata Comunicação
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

MELHORIAS ESTRUTURAIS

INVESTIMENTOS EM SEGURANÇA

CIC-BG/ExpoBento destinam mais de
Relatório com algumas atividades de 2016
computa mais de 30 ações para a cidade

O compromisso do Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços 
de Bento Gonçalves (CIC-BG) de 
contribuir com o desenvolvimen-
to socioeconômico do município 
revela-se em cada umas das diver-
sas ações e projetos encampados 
pela entidade com a finalidade de 
beneficiar a comunidade – e retri-
buir, de forma concreta, o apoio 
e acolhida recebido ao longo de 
sua história. Compartilhando com 
a sociedade a relevância dessa 
atuação, o presidente da entidade, 
Laudir Miguel Piccoli, apresentou 
à Câmara de Vereadores de Ben-
to Gonçalves, durante a sessão 
ordinária do dia 14 de agosto, um 
relatório com algumas das princi-
pais participações concretizadas 
em 2016.

A prestação de contas demons-
trou, de forma transparente e ob-
jetiva, como CIC-BG/ExpoBento 
atuam de modo determinante em 
favor de Bento Gonçalves – só no 
ano passado, foram destinados 
mais de R$ 1,1 milhões à comuni-
dade – em incentivos às empresas 

locais; fomento ao turismo, econo-
mia e esportes; investimentos so-
ciais e auxilio a projetos sociais – 
entre outras ações (confira resumo 
ao lado). “Em seus mais de cem 
anos de tradição, o CIC-BG vem 
sedimentando um histórico sólido 
de contribuições que beneficiam 
diversas esferas da sociedade 
bento-gonçalvense. Trabalhando 
com ética, imparcialidade e, prin-
cipalmente, sempre colocando os 
interesses coletivos acima de qual-
quer objetivo pessoal, a entidade 
tem conseguido devolver à comu-
nidade, na forma de ações reais, 
um pouco das contrapartidas e in-
centivos recebidos. Assim, encam-
pamos um modelo de trabalho em 
que todos saem ganhadores – es-
pecialmente nossa cidade. É moti-
vo de grande orgulho para nossa 
diretoria compartilhar esse retorno 
com a sociedade”, disse.

Em 2016, foram mais de 30 
ações com subsídio ou apoio do 
CIC-BG/ExpoBento, em diferentes 
âmbitos. Conheça alguns dos des-
taques:

Contribuindo para a melhoria das condições infraestruturais de Bento 
Gonçalves – diferencial extremamente relevante na captação de negócios 
e, consequentemente, fomento à economia, com geração de renda e em-
pregos, o CIC-BG colaborou com a reforma do Aeroclube, auxiliando a Pre-
feitura de Bento Gonçalves na finalização do empreendimento. Também a 
Fundaparque foi beneficiada pela entidade – que arcou com parte das cus-
tas para quitação da penhora dos alugueis e, ainda, em melhorias estrutu-
rais, como reforma nos banheiros dos pavilhões e aquisição de central de 
gás, beneficiando diretamente as feiras de negócio sediadas no município.

O CIC-BG fez relevantes contribuições na área da segurança pública, 
com repasse de verbas ao CONSEPRO (revertendo uma porcentagem da 
venda dos ingressos da ExpoBento para o órgão), e, também, subsídios 
para custeio das operações da Polícia Civil (combustível).

Fundaparque, divulgação

Fotos: Exata Comunicação
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INCENTIVO AO ESPORTE

FOMENTO À ECONOMIA PROMOÇÃO DE EVENTOS

ASSISTENCIALISMO SOCIAL

R$1,1 milhão em ações para a comunidade

Acreditando no esporte como instrumento de transformação social, 
CIC/ExpoBento confirmaram patrocínio à temporada do Clube Esportivo, 
incentivando o clube local à avançar em sua trajetória. Também houve 
promoção para viabilizar a pré-temporada do Esporte Clube Juventude 
no município, colaborando com a movimentação da rede hoteleira. So-
mado a essas ações, o CIC-ExpoBento foram patrocinadores do projeto 
social infantil realizado pelo Bento Vôlei.

Estimulando a geração de negócios, o CIC-BG ofereceu condições fa-
cilitadas para que as empresas locais participassem da ExpoBento, com 
descontos na aquisição de espaços para exposição. Ainda durante a feira, 
garantiu relevantes subsídios à área vinícola, facilitando a participação dos 
estabelecimentos no encontro. De forma complementar, fomentou a presen-
ça da Agroindústria Familiar na ExpoBento, permitindo aos produtores rurais 
exporem seus produtos a um público de mais de 200 mil pessoas. Especifi-
camente para o comércio, o CIC-BG, em parceria com outras entidades de 
Bento Gonçalves, colaborou com a decoração de Natal da cidade, contem-
plando as regiões centrais e o bairro Planalto. A ambientação temática é um 
importante estímulo para os negócios do varejo, atraindo consumidores às 
compras. Outro projeto significativo desenvolvido em favor da comunidade 
empresarial foi a edição da Revista Panorama Socieconômico, publicação 
anual que serve como ferramenta de consulta para diferentes áreas com re-
lação aos dados econômicos de Bento Gonçalves.

Incentivando de forma combinada o turismo, a economia, o lazer e a cul-
tura no município, CIC/ExpoBento fomentaram a realização de importantes 
eventos no município, entre eles o Mesa ao Vivo, projeto com aulas de gas-
tronomia ao vivo dentro da ExpoBento, com participação de chefs da cida-
de e de outros Estados, com repercussão nacional. Ainda durante a feira, a 
entidade promove o MotoSerra, maior encontro de motocicletas da região, 
recebendo público de diversas partes do país. Também houve colaboração 
para a realização da Semana Italiana, valorizando a cultura local. A entidade 
também é a promotora da Sparkling Night Run, corrida noturna consolidada 
no calendário de atividade em Bento Gonçalves, que contou com mais de 
700 inscritos em sua última edição, movimentando a rede hoteleira e gastro-
nômica da cidade e agindo, também, como indutora do turismo.

Fortemente comprometidos com a promoção do bem-estar social da 
comunidade onde está inserido, CIC-BG/ExpoBento contribuem de forma 
ativa com diversas promoções assistenciais e suporte ao trabalho de en-
tidades idôneas que atuam no município. Em 2016, projetos como Leão-
zinho do Bem, Sonho de Menina Moça, Ação entre Amigos, Padrinhos 
na Escola foram diretamente beneficiados. Também diferentes entidades 
(Abraçaí, Lar do Ancião, APAC, APAE e Liga de Combate ao Câncer, entre 
outras), receberam doações para a manutenção de suas atividades.

Bento Vôlei, divulgação
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Sparkling abre 2º lote de inscrições
Prova no dia 11 de 
novembro vai unir esporte e 
entretenimento à boa mesa

Com cerca de 200 participantes 
garantidos através do primeiro lote de 
inscrições para a Sparkling Night Run, 
a charmosa corrida noturna de Bento 
Gonçalves abre agora o período para 
o segundo lote. 

Na nova opção, em vigor desde o 
dia 11 de setembro, o valor passa a ser 
de R$ 120, mais taxa de conveniência 
– corredores com mais de 60 anos têm 
50% de desconto. O valor dá direito a 
um kit da prova, com camiseta manga 
curta, número de peito e alfinetes, sa-
cola, taça de acrílico, tickets para de-
gustação de espumante e de massa e 
uma pulseira de acesso à área VIP.

Com duas modalidades de per-
curso – 5km e 10km –, a Sparkling Ni-
ght Run percorrerá algumas das vias 

O Centro da Indústria, Comér-
cio e Serviços de Bento Gonçal-
ves promove o curso Excelência 
em Coaching de Venda, entre os 
dias 26 e 28 de setembro e 2 e 3 
de outubro, visando o desenvolvi-
mento de habilidades como prin-
cípio para motivar e influenciar a 
equipe na perseguição de melho-
res resultados. Neste treinamen-
to, o administrador Declei José 

mais importantes de Bento Gonçal-
ves na noite de 11 de novembro, às 
20h30min. Por ser percorrido à noite, 
o trajeto acaba sendo uma oportuni-
dade para apreciar com outro olhar 
monumentos como as igrejas Santo 
Antônio, Cristo Rei e São Bento e o 
Museu Municipal iluminados. Os pon-
tos de partida e de chegada serão na 
prefeitura e, ao final da prova, os par-
ticipantes serão recebidos com atra-
ções especiais.

A Sparkling se constitui não ape-
nas de uma corrida, mas de uma ex-
periência. É uma chance única para 
aliar esporte, turismo e entretenimen-
to à boa mesa da Serra – ao final da 
prova, pode-se repor as energias com 
um prato de massa e ainda saborear 
uma taça de espumante.

Mais informações podem ser ob-
tidas pelo telefone (54) 2105.1999 
ou pelo e-mail contato@sparklingni-
ghtrun.com.br.

CIC promove curso voltado a vendas
Dalla Giacomassa mostra como o 
coaching pode ser usado para ven-
das, a fim de crescer o volume de 
comercialização nas organizações. 
No programa, itens como planeja-
mento e gestão de tempo, influência 
e relacionamentos produtivos, per-
guntas poderosas em vendas e ex-
periência de valor para os clientes. 
Mais informações podem ser obti-
das pelo telefone (54) 2105.1999.

O trabalho do Conselho Co-
munitário Pró-Segurança Pública 
rendeu mais um importante benefí-
cio me prol da comunidade bento-
-gonçalvense: o Consepro fez a 
doação de um veículo a Secreta-
ria de Ação Social, que coordena 
a Central de Justiça Restaurativa 
do município. A solenidade de en-
trega do automóvel, que será inte-
gralmente utilizado no atendimento 
das demandas da pasta, ocorreu 
no início de setembro, em ato pú-
blico realizado na Via del Vino.

“Esse é mais um passo que es-
tamos dando dentro do propósito 
coletivo de ajudar a tornar nossa 
cidade mais tranquila, humana e 
segura. Quando colocamos os in-
teresses comuns à frente de ques-
tões particulares e de quaisquer 
prioridades que não sejam o bem 

Consepro entrega veículo para Secretaria de Ação Social
rativa, de acordo com o secretário 
de Habitação e Assistência Social, 
Márcio Pilotti. “Assim, poderemos 
aprimorar o trabalho, com uma 
união de esforços que beneficiará 
toda a comunidade”, disse. União 
entre esforços do poder público e 
iniciativas privadas, por meio do 
Consepro, esse repasse mostra 
como é possível gerar resultados 
positivos quando há dedicação 
em prol de um objetivo comum, 
na opinião do prefeito Guilherme 
Pasin. “É a população quem ga-
nha”, disse. 

O termo de comodato foi entre-
gue pelo presidente da Fundação 
Consepro, Elton Paulo Gialdi, ao 
Prefeito Guilherme Pasin, ao secre-
tário Márcio Pilotti e a coordenado-
ra da Central de Justiça Restaurati-
va, Cláudia Refatti Benatto.

da sociedade, conseguimos conso-
lidar importantes conquistas. Soma-
das, essas pequenas vitórias estão 
ajudando a transformar Bento Gon-
çalves no município que queremos e 

merecemos”, disse o presidente da 
Fundação Consepro, Elton Gialdi.

A doação contribuirá para facilitar 
e agilizar o atendimento das duas uni-
dades da Central de Justiça Restau-
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NOVA SEDE

CIC-BG, MOVERGS e SINDMÓVEIS
visitam obras da nova sede
Representantes das 
entidades conheceram 
facilidades do prédio, que 
será inaugurado no mês de 
novembro

Marco do fortalecimento do as-
sociativismo em Bento Gonçalves, 
o prédio que acolherá as novas 
sedes do CIC-BG, MOVERGS e 
SINDMÓVEIS recebeu a visita de 
representantes das três entidades 
na manhã de 12 de agosto – opor-
tunidade em que conheceram algu-
mas das particularidades das insta-
lações, cuja previsão de entrega é 
no mês de novembro deste ano.

O complexo tem 5,2 mil metros 
quadrados de área construída, con-
tando pavimentos que abrigarão 
área administrativa, salas, garagem 
e auditório para 700 pessoas. Esse 
espaço é um dos destaques da en-
genharia da obra – mesmo alocado 
no piso térreo, consegue manter 
amplos vãos livres, sem a inter-
ferência de pilares estruturais. Tal 
solução é fruto do uso de vigas de 
concreto protendido, extremamente 
resistente e frequentemente utiliza-
do em pontes e viadutos. Opção 
segura, permitiu manter a funciona-
lidade pretendida para o auditório 
sem qualquer comprometimento à 

estrutura da edificação. O prédio 
também tem elevadores e garagem 
coberta.

Muito além dos diferenciais es-
truturais que garantem conforto e 
comodidade, o projeto tem relevan-
te significado também político – as-
sinala a proposta de trabalho con-
junto das entidades em favor dos 
setores que representam e, prin-
cipalmente, do desenvolvimento 
socioeconômico de toda a região. 
“Estamos protagonizando uma das 
conquistas mais relevantes de nos-
sa história, que revela a maturidade 
das instituições e o compromisso 

de somarmos esforços em favor do 
bem coletivo”, disse o presidente 
do CIC-BG, Laudir Miguel Piccoli.

Momento ímpar na trajetória das 
entidades, a entrega da nova sede 
é, também, demonstração de como 
o cooperativismo gera resultados 
positivos, na opinião do presidente 
da MOVERGS, Volnei Benini. “Essa 
é uma vitória para o segmento em-
presarial e que certamente vai per-
mitir que tenhamos muitas outras 
conquistas em conjunto”, avaliou.

Para o presidente do Sindmó-
veis, Edson Pelicioli, a nova estru-
tura vai possibilitar que o Sindicato 

ofereça mais e melhores serviços a 
seus associados. “Esse é um pro-
jeto que iniciou em 2004 e pôde 
ser viabilizado pela parceria entre 
as entidades. Precisamos sem-
pre exaltar o associativismo des-
se projeto, que é um dos pilares 
na atuação do Sindmóveis e uma 
das razões que elevaram o cluster 
moveleiro local à posição de des-
taque que ocupa hoje. Esse centro 
empresarial trará desenvolvimento 
para Bento Gonçalves, na medida 
em que estreita ainda mais os laços 
entre as entidades e as oportunida-
des de atuação conjunta”, disse.

Durante o encontro, a comitiva 
foi recepcionada pelo diretor da 
Construtora Poletto, Cedamir Polet-
to, responsável pela execução da 
obra, que conduziu a visita técnica 
pelos pavimentos e conheceu algu-
mas das características do projeto. 
A construção da nova sede é fru-
to de uma aliança entre o CIC-BG, 
Sindicato das Indústrias do Mobili-
ário de Bento Gonçalves (SINDMÓ-
VEIS) e Associação das Indústrias 
de Móveis do Estado do Rio Gran-
de do Sul (MOVERGS), que usufrui-
rão do prédio. Além dessas três en-
tidades, também ASCON Vinhedos, 
SEGH, SIMPLAV e SINDIBENTO já 
confirmaram a aquisição de salas 
no imóvel para abrigar suas sedes 
administrativas. 

 
 

Exata Comunicação

O Comitê Regional Bento Gon-
çalves do Programa Gaúcho da 
Qualidade e Produtividade PGQP) 
foi homenageado como um dos 
Comitês Destaque, em Porto Ale-
gre, no dia 05 de setembro. A 
cerimônia ocorreu durante o 18º 
Congresso Internacional de Ges-
tão, promovido pelo PGQP e cuja 
programação também contou 
com a entrega do Prêmio Qua-
lidade RS – reconhecimento às 
organizações que se destacam 
em suas práticas e resultados na 
qualidade da gestão.

Este é o terceiro ano consecuti-
vo que o comitê de Bento Gonçal-
ves recebe a distinção, alusiva ao 
trabalho desenvolvido em prol da 
qualidade em suas áreas de atu-
ação no último ano. “Consegui-
mos levar às empresas, equipes 
e interessados no tema, algumas 
abordagens de conhecimento so-
bre práticas de gestão pela qua-
lidade”, justifica a presidente do 
Comitê Bento Gonçalves, Jussara 

Comitê Regional de Bento Gonçalves do PGQP é homenageado em Congresso de Gestão

Canabarro.
Essa conquista refere-se prin-

cipalmente aos encontros Conver-
sando sobre Gestão, onde buscam 
a experimentação dos conteúdos 
através de dinâmicas, tendo como 
segundo plano a abordagem con-
ceitual. “Temos uma prerrogativa 
dentro do Comitê que é a de propor 
formas diferentes de abordagens, 
pois entendemos o valor da experi-
ência para um aprendizado efetivo”, 
comenta Jussara. Faz referência 

também a dois workshops desen-
volvidos durante o ano de 2016, um 
voltado à tecnologia e outro à ges-
tão com proposta de liderança pela 
horizontalidade, que busca maior 
colaboração e engajamento. Para 
ela, o prêmio tem um significado 
muito mais atrelado ao trabalho do 
que à comemoração. “Perdemos 
o prêmio assim que o ganhamos, 
pois inicia-se um novo trabalho de 
busca de nova conquista”.

Além de Bento, receberam ho-

menagens os comitês Cachoei-
ra do Sul, Serra Gaúcha, Vale do 
Sinos e Santa Maria. Dentro do 
Prêmio Qualidade RS, o Senac 
Bento Gonçalves recebeu o Troféu 
Prata O PGQP, liderado pelos em-
presários gaúchos Jorge Gerdau 
Johannpeter e Daniel Randon, 
atua há 20 anos na promoção da 
competitividade do Rio Grande do 
Sul para melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos, nos setores 
público, privado e terceiro setor.
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ESPAÇO ABERTO

Os momentos especiais que 
vivenciamos em nossa trajetória 
podem e devem ser registra-
dos. Eles são o testemunho das 
diversas fases que percorremos 
na nossa vida, um verdadeiro 
registro para a nossa história.

Desde 2015, a Lactato Movie 
tem se preocupado em captar 
a essência de seu cliente, seja 
ele pessoa física ou jurídica, 
em trabalhos audiovisuais. A 
empresa atende às diversas 
demandas do ramo, seja de 
produção e edição de vídeos, 
seja de filmagem de eventos 
– casamentos, formaturas, ani-
versários, feiras de negócio, 
entre outros – à realização de 
vídeos institucionais e empre-
sariais, clipes musicais, motion 
design e imagens aéreas. 

Lactato Movie foca na essência do cliente

A MPA Incorporadora comemo-
ra, neste ano, uma década de atua-
ção no mercado da construção civil 
de Bento Gonçalves. Nesse meio 
tempo, construiu e edificou não só 
sonhos, mas também respaldo de 
empresa comprometida com a qua-
lidade.

Esse conceito está impresso nas 
várias etapas que envolvem a cons-
trução de um prédio, como a con-
cepção de projetos, o emprego de 
matérias-primas e a gestão de re-
cursos humanos. Atualmente, são 
quatro empreendimentos em que a 
incorporadora – atrelada a um his-
tórico longevo de mais de 30 anos 
no segmento imobiliário, a partir 
da MPA Empreendimentos – está 
envolvida: os edifícios Vila Recolet-
ta (concluído), Jardim Planalto (em 
fase adiantada de obras), Lumière 
(em início de obras) e o lançamento 
Villa di Tondo (em fase de projeto).

MPA, há 10 anos construindo sonhos
Em comum, todos eles recebe-

ram materiais construtivos de qua-
lidade, com produtos de marcas re-
conhecidas no mercado, desde os 
insumos básicos – como concreto, 
tijolos e vergalhões – até os mate-
riais de acabamento final – como 
esquadrias, vidros, revestimentos 
de pisos e paredes, portas, metais e 
louça sanitária. Um dos diferenciais 
da empresa é quanto à mão de obra 
empregada em suas obras. Todos 
os trabalhadores possuem contra-
tos individuais e são treinados para 
assimilarem as melhores práticas e 
o rigor técnico que a MPA exige ao 
concretizar o empreendimento. 

A MPA Incorporadora fica localiza-
da na Av. Dr. Casagrande, 466 - Sala 
904 - Cidade Alta. Contate a empresa 
por meio do telefone (54) 3451.5725 
ou pelos seus canais na internet, no 
endereço www.mpaincorporadora.
com.br ou pelo Facebook.

de do Sul (UFRGS).
Formado em Publicidade e 

Propaganda, o proprietário da 
empresa, Mateus Ceconi Folet-
to, já trabalhou em todas as eta-
pas que fazem parte do mundo 
audiovisual, desde a elabora-
ção de roteiros, passando pela 
produção e captação, até che-
gar na edição e finalização. Um 
dos princípios da Lactato Movie 
é acolher as ideias do cliente e 
somá-las ao conhecimento téc-
nico da empresa para a realiza-
ção do melhor trabalho.

A Lactato Movie fica na Rua 
Achyles Brogiolli, 216, apto 402, 
bairro São Francisco. Contatos 
por meio do facebook.com/
lactatomovie, do telefone (54) 
98408-3708 ou do e-mail mo-
vie@lactato.com.br.

A empresa começou tra-
balhando com a cobertura de 
eventos na cidade e logo teve 
seu trabalho reconhecido na 
Capital, onde teve a oportuni-

dade de trabalhar na edição de 
uma série de documentários 
sobre o esporte paralímpico no 
Brasil, em parceria com a Uni-
versidade Federal do Rio Gran-

Lactato Movie, divulgação
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Fundada em 1º de outubro de 
1980, a Mesal Máquinas e Tecnolo-
gia vem trabalhando nos mercados 
brasileiro e do exterior para oferecer 
soluções em máquina e equipamen-
tos para linhas de envase e paletiza-
ção. Sempre atenta às tendências, 
tem conquistado cada vez mais a 
confiança dos clientes. Os méritos 
são frutos da coragem em inovar, 
do comprometimento da equipe e 
da estratégia de qualidade Mesal, 
uma empresa que faz do gerencia-
mento das informações e do apor-
te da tecnologia os subsídios para 
acelerar as mudanças exigidas pelo 
mercado.

Atraída por processos constan-
tes de inovação, ações de melho-
rias e bom atendimento, a empresa 
de Bento Gonçalves tem autonomia 
para se manter competitiva e aumen-
tar a satisfação dos clientes, agre-

Mesal oferece soluções para linhas de envase
gando aos seus produtos confiança 
e menor índice de manutenção. 

Entre seus diferenciais está a 
preocupação com o meio ambien-
te. Respeitá-lo e garantir a susten-
tabilidade são determinantes para 
a permanência da empresa, por 
isso, a Mesal desenvolve ações de 
conduta de proteção à natureza e 
também projetos e equipamentos 
com menor impacto ambiental, que 
consumam menos energia elétrica 
e utilizem com mais racionalidade a 
água.

Atualmente, a empresa conta 
com um quadro de 171 funcionários 
e, com base ao seu planejamento 
estratégico, pretende ampliá-lo de 
forma gradativa, com bases sólidas 
ano após ano. Outras informações 
da empresa podem ser acessadas 
pelo site www.mesal.com.br ou pe-
las páginas do Facebook e Linkedin.

 

ESPAÇO ABERTO

A tecnologia tem estimulado 
uma série de inovações nos rela-
cionamentos - sejam eles pesso-
ais ou profissionais -, alterando 
profundamente a forma como nos 
comunicamos ou consumimos. 
Tanto empresas quanto clientes 
têm se beneficiado de aplicativos 
que estreitaram os serviços pres-
tados de um para o outro.

O setor terciário é um dos que 
têm utilizado - ou criado - os apps 
de uma maneira a potencializar e 
melhorar o atendimento. Em Ben-
to Gonçalves, taxistas lançaram o 
aplicativo Bento Táxi Online, por 
enquanto somente disponível na 
loja Google Play, para dispositivos 
que operam o sistema Android - 
em breve, o serviço será ofereci-
do também para smartphones da 
Apple.

O dispositivo permite chamar o 

Tecnologia em prol da comunidade
taxista mais perto de você e acom-
panhar o deslocamento do carro 
no mapa até o seu encontro. O 
usuário pode escolher pagamento 
em cartão ou em dinheiro - neste 
caso, há um desconto de 20% -, 
optar por um carro com porta-ma-
la grande ou ainda um em que é 
possível transportar animais.

O taxista Alberto Cobalchini, 
um dos profissionais adeptos do 
app, diz que a novidade tem me-
lhorado o relacionamento com os 
clientes. “O aplicativo acaba nos 
deixando mais íntimo do passa-
geiro, há uma relação de confian-
ça entre o motorista e o cliente”, 
comenta. 

Para baixar o aplicativo basta 
entrar na loja Google Play. Mais 
informações podem ser encontra-
das no Facebook e no site apps.
taxi.br/bentotaxionline.

Mesal, Divulgação

reprodução
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Ações levam benefícios à comunidade
Dia do Desafio e atividades 
em escolas e hospitais 
estiveram na agenda da ONG

Na semana dedicada ao volun-
tariado, diversas ações realizadas 
por intermédio da Parceiros Volun-
tários levaram benefícios aos inter-
nos do Lar do Ancião, a pacientes 
em tratamento de quimioterapia, a 
comunidades de Faria Lemos e a 
estudantes da rede pública de en-
sino. 

Realizada como proposta do 
Desafio Voluntário, no final de 
agosto, a confraternização promo-
vida por alunos do Instituto Fede-
ral do Rio Grande do Sul para os 
vovôs do Lar do Ancião levou inte-
gração e diversão a eles. Além de 
um bingo que reuniu os internos, 
os alunos proveram um pouco de 
entretenimento por meio de uma 
apresentação de invernada artísti-
ca com o Projeto Compaixão.

Outra atividade realizada pela 
Parceiros Voluntários, desta vez 
através do centro estético Jane 
Beauty, por meio do programa Vo-
luntário Pessoa Jurídica, tem esti-
mulado as pacientes a encarar o 
desafio com mais disponibilidade: 
a maquiagem de mulheres em tra-
tamento contra o câncer. Ser sur-
preendida com os cuidados de 
uma maquiadora é um ponto a ser 
comemorado pelas pacientes, que 
muitas vezes encaram a estrada 
para o tratamento no Hospital Tac-
chini. Vinda de Veranópolis e sob o 
olhar desconfiado do marido, Ma-
ria de Lourdes Tonato, 48 anos, foi 
maquiada enquanto se preparava 
para sua segunda sessão de qui-
mioterapia no dia 25. “Pensei, ué, 

tintas e atendem a vários segmen-
tos. Dentro do programa Tribos 
na Trilha da Cidadania, a Escola 
de Ensino Fundamental Professor 
Angelo Chiamolera, em Faria Le-
mos, trabalhou a proposta Trilha 
Meio Ambiente. Alunos do sexto 
ano como Leticia Busa Tesser, 11 
anos, percorreram comunidades 
do distrito a fim de recolher o lixo 
e esclarecer os moradores sobre o 
destino dos resíduos, distribuindo 
folderes informativos e coletando 
informações dos hábitos deles. “É 
importante as pessoas saberem 
que o lixo polui o lugar onde mo-
ram”, comentou a estudante, que 
também participou de outras ati-
vidades, como o plantio de grama 
ao redor da escola.

Ainda para o público estudante, 

o que é isso? Mas deixei e gostei 
muito. Meu marido que ficou es-
tranhando, mas aprovou”, disse a 
dona de casa, que só usa batom 
às vezes e mais para efeito de pro-
teção do que por beleza.

A vendedora Márcia Siqueira, 
40, estava mais feliz em sua últi-
ma sessão de quimioterapia, an-
tes de iniciar uma nova etapa no 
tratamento, a radioterapia, quanto 
participou da ação. “Isso é muito 
bom. Se a gente está um pouco 
deprimida, dá uma levantada não 
só no visual, mas no astral tam-
bém. Não precisa nem ir para o 
salão”, disse, às gargalhadas.

Ações para os estudantes

As ações da Parceiros são dis-

o Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves ofe-
receu uma manhã diferente aos 
estudantes da EMEF Fenavinho. 
Eles foram recebidos na sede da 
entidade para uma aula prática em 
que aprenderam a fazer um ‘fil-
tro dos sonhos’. O artesanato foi 
introduzido na pauta da ação por 
suas importantes contribuições no 
desenvolvimento da coordenação 
motora e estímulo à criatividade. 
Depois de concluir os trabalhos, 
receberam lanche e participaram 
de um momento de integração.

 A Parceiros Voluntários tem di-
versos programas dentro de seu 
rol de atuação. Conheça e venha 
fazer parte do mundo voluntário. 
Mais informações pelo telefone 
(54) 2105.1999

Fotos: Exata comunicação

Escola Angelo Chiamolera, divulgação


